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fala, leitor! A opinião manifestada neste espaço não 
expressa necessariamente a opinião do jornal.

“NuNca é tarde para apreNder”

Em São Gabriel, na véspera do Dia 
Internacional da Mulher, um exemplo inspirador 
surgiu das escolas do campo. A senhora Clarinda 
Silva de Oliveira, produtora rural, de 51 anos, 
residente na localidade de Rincão do Claro, prova 
que nunca é tarde para aprender.

Avó do aluno Carlos Willian e mãe de 
uma ex-aluna, ela decidiu voltar aos estudos, 
ingressando na Escola Municipal de Campo de 
Ensino Fundamental Mascarenhas de Moraes. 
Com um sonho antigo de concluir sua educação, a 
estudante agora faz parte da turma multisseriada 
do 1º e 2º ano.

Sua iniciativa destaca a importância do estudo 
e a mensagem de que a aprendizagem é um 
direito para todas as idades. A diretora da escola 
Mascarenhas de Moraes ressalta que a equipe 
pedagógica e os professores estão felizes em 
receber dona Clarinda justamente no mês em que 
se comemora o Dia Internacional da Mulher.

O retorno aos estudos representa não somente 
uma conquista pessoal, mas também um 
legado para as futuras gerações. Dona Clarinda 
demonstra que o aprendizado é um caminho sem 
idade e que nunca é tarde para recomeçar.

Sua história é uma celebração da força 
feminina e da busca pelo conhecimento, 
mostrando que a educação é uma ferramenta 
poderosa para a transformação da vida.

A senhora Clarinda, retornando aos estudos, 
prova que nem tudo está perdido, pois ela acredita 
que voltar a estudar é algo primordial atualmente. 
Sem dúvida, é um exemplo a ser seguido por 
outras pessoas, principalmente para a juventude 
que tem tudo e reluta em ir para a escola de 
segunda a sexta-feira.

Alguns jovens só têm uma única ocupação: 
estudar e, mesmo assim, acabam colocando 
vários empecilhos para não comparecer à sala 
de aula. Que a aluna Clarinda Silva de Oliveira, 51 
anos, seja um exemplo vivo para todos os jovens 
na atualidade.

Guido Ávila
Jornalista, São Gabriel

 70 aNOS dO curSO  de MedIcINa da uFSM

  LeMbraNçaS

Hoje, pra mim que não entendo de 
tempo, o dia amanheceu nublado...

– Será que vai chover? – perguntei-
me (e não choveu)

Não olhei no jornal Diário quais as 
expectativas.

– Bueno... (desculpem, de vez em 
quando reaparece meu português 
misturado com o espanhol que ficou 
grudado das terras argentinas que 
se misturavam às terras brasileiras 
fronteiriças onde morávamos, Itaqui x 
Alvear...O rio dividindo-nos.)

Naqueles tempos, lá, era comum um 
vai e vem de gente comprando  farinha 
de trigo (boa e bem barata), mais azeite 
Cocinero, sabonete “peladinho” (sem 
papel enrolado e  que era bem barato). 
Sabão para lavar roupas e bolachas, 
grandonas, e a deliciosa manteiga 
barata, pra comer com café preto!

Já não faço mais contas há quanto 
tempo já vivemos em Santa Maria. Sei 
do tempo da chegada, da aventura de 
ter vindo fazer Vestibular na UFSM, 
do apoio dos cunhados que nos 
acolheram. 

Agora, já não sei quantos há anos 
enraizamos em Santa Maria! Éramos 
cinco e, carregando na minha barriga 
de gestação quase no fim, consegui 
passar para Artes Plásticas, na UFSM, 
mesmo não sabendo o que era “cartão 
resposta”!  Aqui, mesmo sem ter 
planejado, ganhei meu filho no Dia de 
Santa Maria, 17 de Maio!

Às vezes, passeamos saudosos na 
nossa terra natal, claro! Mas eu, quero 
ficar por aqui, criei raízes, nesta Santa 
Maria, terra generosa que amo tanto e, 
acho, também me adotou!

tânia Lopes
Professora e escritora

   Não lembro o ano que o médico Antero 
Scherer foi paraninfo de uma turma de 
formandos do Curso de Medicina. Anterinho, 
como era mais conhecido, além de médico era 
um grande artista plástico e amava as letras. 
Ele fez um discurso como paraninfo mais ou 
menos assim – eu não vou plagiá-lo, mas gostei 
do modo de escrever dele. 

Não é pra dizer que em 2024 o Curso de 
Medicina da UFSM completou 70 anos. Não 
é para dizer que se comemorações houveram 
foram a portas fechadas. Nao é para dizer e nem 
perguntar se os professores que iniciaram o 
curso foram lembrados, não  seria fácil citá-los, 
mas seria uma boa oportunidade lembrá-los. 
Além deles, o curso possuía muitos servidores 
técnico-administrativos, poderiam também 
serem lembrados. Não é para dizer que, em 
70 anos, de fato, muitas coisas mudaram e 

aconteceram. Mudaram as pessoas, mudaram 
as leis, mudou a maneira de se pensar, mudou 
o conceito de lembrar. É mais fácil esquecer,  
muitos já não estão conosco, tem os que 
estiveram mas não estavam, como aconteceu. 
Mas é lamentável que nada tenha sido feito. 
Depois do Curso de Farmácia, Medicina foi o 
segundo curso superior  a ser implantado em 
Santa Maria pela URGS  e, até termos a nossa  
UFSM, um bom tempo passou, mas estava 
aberto o caminho para os  demais cursos que 
vieram gradativamente. Cada curso implantado 
era uma vitória, porque então não comemorar, 
festejar, relembrar coisas boas e até as ruins. 
Saudosismo sempre existirá. Enfim, parabéns, 
Medicina, por teus 70 anos.

                                                          emilia 
Kantorski
  Aposentada


